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Figura 2. Localização dos fragmentos florestais na APA Bemposta, município de Três Rios, RJ.
Figure 2. Location of forest fragments in the Bemposta Environmental Protection Area, city of Três Rios, Rio de 
Janeiro State.

Figura 3. Localização dos fragmentos florestais na APA Vale do Morro da Torre, município de Três Rios, RJ.
Figure 3. Location of forest fragments in the Vale do Morro da Torre Environmental Protection Area, city of Três 
Rios, Rio de Janeiro State.
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Figura 4. Localização dos fragmentos florestais na APA Lago do Caça e Pesca e no MONA Encontro dos Três Rios, 
município de Três Rios, RJ.
Figure 4. Location of forest fragments in the Lago do Caça e Pesca Environmental Protection Area and in the 
Encontro dos Três Rios Natural Monument, in the city of Três Rios, Rio de Janeiro State.

Figura 5. Localização dos fragmentos florestais na APA Santa-Fé, município de Três Rios, RJ.
Figure 5. Location of forest fragments in the Santa-Fé Environmental Protection Area, city of Três Rios, Rio de 
Janeiro State.
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A existência de fragmentos florestais de tamanho 
elevado é fundamental para a conservação da 
biodiversidade, pois podem suportar populações com 
um grande número de indivíduos e apresentam maior 
diversidade de habitats (Almeida et al., 2011). Assim, 
geralmente possuem maior biodiversidade que os 
remanescentes florestais pequenos (Viana & Pinheiro, 
1998). Os fragmentos florestais de pequeno tamanho 
geralmente não podem manter grandes populações, 
especialmente de animais de grande porte. Populações 
com um grande número de indivíduos têm maior 
probabilidade de persistir por longo período que as 
populações pequenas, que possuem menor diversidade 
genética, menor plasticidade evolucionária, estão mais 
sujeitas à endogamia, à variação demográfica e às 
catástrofes ambientais (Primack & Rodrigues, 2001).

Quanto aos índices de circularidade, os valores 
médios foram semelhantes para todas as unidades de 
conservação (Tabela 3). Na APA Bemposta, na APA 
Morro da Torre e na APA Santa-Fé, a classe de índice 
de circularidade entre 0,6 e 0,8 foi a que apresentou o 
maior número de fragmentos florestais. Porém, mais 
da metade dos fragmentos florestais na APA Bemposta 
e na APA Morro da Torre possuem índice abaixo de 
0,6. Além disso, um pequeno número de fragmentos 
florestais teve índice de circularidade acima de 0,8. Já 
no MONA Encontro dos Três Rios os seis fragmentos 
existentes se dividiram igualmente entre as classes 
centrais. Assim, os dados demostram que um número 
expressivo de remanescentes florestais das unidades de 
conservação de Três Rios apresenta forma alongada 
ou irregular, o que pode comprometer a conservação 

da biodiversidade na região (Saunders  et  al., 1991; 
Gimenes & Anjos, 2003; Laurance & Vasconcelos, 2009).

O nível de isolamento médio dos fragmentos 
florestais é menor na APA Bemposta, seguida da 
APA Morro da Torre (Tabela 4). Por outro lado, o 
nível de isolamento dos fragmentos florestais na APA 
Santa‑Fé e, principalmente, no MONA Encontro dos 
Três Rios é especialmente preocupante. O isolamento 
dos fragmentos florestais isola populações de animais 
e plantas, diminuindo o fluxo gênico e aumentando a 
endogamia (Seoane et al., 2000; Laurance & Vasconcelos, 
2009). Isso pode ocasionar perda de diversidade 
genética e de flexibilidade evolucionária, aumento da 
ocorrência de doenças genéticas e, consequentemente, 
aumento da probabilidade de extinção local (Primack 
& Rodrigues, 2001).

A APA Bemposta é a que apresenta a paisagem 
mais adequada para a conservação da biodiversidade. 
Todavia, mesmo essa unidade de conservação apresenta 
inúmeros remanescentes florestais pequenos, com 
elevado nível de isolamento e com formas alongadas 
ou irregulares. Assim, é necessário que os responsáveis 
pela gestão das unidades de conservação realizem 
intervenções por meio de programas de manejo, com 
o intuito de proteger os remanescentes florestais e 
melhorar a condição ambiental dessas áreas, visando 
a conservação da diversidade biológica.

É necessário aumentar a cobertura florestal das 
unidades de conservação, ligar os remanescentes 
florestais e diminuir o efeito de borda. Nesse sentido, 
podem ser implementados corredores ecológicos 

Tabela 2. Número de fragmentos florestais (N), área e a porcentagem da área total com cobertura florestal (%) por 
classe de tamanho, nas unidades de conservação do município de Três Rios, RJ.
Table 2. Number of forest fragments (N), area and the percentage of forest cover by size class, in protected areas of 
the city of Três Rios, Rio de Janeiro State.

Classes de 
área (ha)

APA Bemposta APA Morro da Torre APA Santa Fé MONA Encontro dos 
Três Rios

N Área % N Área % N Área % N Área %
0,5 -ı 1,0 158 111,69 1,79 49 33,84 5,96 18 12,00 4,79 2 1,44 4,82
1,0 -ı 5,0 153 349,03 5,61 30 69,48 12,24 6 13,32 5,32 2 4,68 15,66
5,0 -ı 10,0 24 170,09 2,73 4 32,94 5,80 2 13,25 5,29 1 9,18 30,72
10,0 -ı 20,0 17 234,57 3,77 6 89,73 15,80 2 29,70 11,85 1 14,58 48,80
20,0 -ı 50,0 19 626,76 10,07 5 137,48 24,21 2 74,47 29,72 0 0,00 0,00
50,0 -ı 100,0 5 333,36 5,36 1 50,40 8,88 0 0,00 0,00 0 0,00 0,00
> 100,0 17 4.398,75 70,67 1 153,99 27,12 1 107,85 43,04 0 0,00 0,00
Total 393 6.224,25 100,00 96 567,86 100,00 31 250,59 100,00 6 29,88 100,00
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e reflorestamentos que visem tornar os fragmentos 
florestais mais circulares (Amador, 2003; Seoane et al., 
2010). Corredores ecológicos ligando os fragmentos 
florestais podem colaborar para o aumento do fluxo 
gênico entre as populações e permitir a manutenção 
de um maior número de espécies nas unidades de 
conservação. Os reflorestamentos realizados com o 
intuito de tornar os fragmentos florestais mais circulares 
diminuem a porcentagem de área sob o efeito de borda. 
Essas medidas podem contribuir para aumentar a 
cobertura florestal das unidades de conservação e para 
a conservação da biodiversidade.

Os custos para a realização de reflorestamentos 
podem dificultar a sua execução. Todavia cabe ressaltar 
que a restauração florestal nas unidades de conservação 
de Três Rios pode ser realizada com recursos do ICMS 
Verde, pois estima-se que o município irá receber 
R$ 1.711.052 em 2014, sendo 91,7% desse valor devido 
às unidades de conservação presentes no município 
(SEA, 2014). Além disso, técnicas alternativas ao 

plantio adensado de espécies arbóreas podem ser 
utilizadas para diminuir os custos da restauração 
florestal, como as técnicas de nucleação, que podem 
ser 34% menos custosas que a convencional (Bechara, 
2006). Os sistemas agroflorestais também podem ser 
utilizados para a restauração florestal, por reduzirem 
os custos de implantação e favorecerem o crescimento 
das árvores (Almeida et al., 2011; Daronco et al., 2012), 
viabilizando a conectividade entre remanescentes 
florestais (Sollberg et al., 2014).

As unidades de conservação são susceptíveis à pressão 
antrópica e às variações ambientais, que podem levar 
à perda de espécies, especialmente em paisagens com 
habitats fragmentados (Laurance et al., 2012), como 
as paisagens observadas em Três Rios. As unidades 
de conservação de Três Rios estão particularmente 
sujeitas às ações antrópicas, pois as Áreas de Proteção 
Ambiental e a MONA Encontro dos Três Rios apresentam 
ocupação humana. Além disso, o PNM Três Rios tem 
tamanho reduzido e a visitação pública é permitida. 

Tabela 3. Número de fragmentos florestais (N) por classe de índice de circularidade, para as unidades de conservação 
no município de Três Rios, RJ.
Table 3. Number of forest fragments by circularity index class, in protected areas of city of Três Rios, Rio de Janeiro 
State.

Classes de índice 
de circularidade

APA Bemposta APA Morro da Torre APA Santa-Fé MONA Encontro 
dos Três Rios

N % N % N % N %
0,0 -ı 0,4 69 17,60 16 16,67 4 12,90 0 0,00
0,4 -ı 0,6 151 38,52 34 35,42 7 22,58 3 50,00
0,6 -ı 0,8 164 41,84 43 44,79 20 64,52 3 50,00
> 0,8 8 2,04 3 3,13 0 0,00 0 0,00
Índice médio ± EP 0,55 ± 0,01 0,57 ± 0,01 0,59 ± 0,02 0,57 ± 0,05

Tabela 4. Classes de nível de isolamento dos fragmentos florestais das unidades de conservação no município de 
Três Rios, RJ.
Table 4. Classes of isolation level of forest fragments in protected areas, city of Três Rios, Rio de Janeiro State.

Classes de nível de 
isolamento (m)

APA Bemposta APA Morro da 
Torre APA Santa-Fé MONA Encontro 

dos Três Rios
N % N % N % N %

Até 30,0 87 22,14 18 18,75 5 16,13 0 0,00
30,0 -ı 50,0 44 11,20 6 6,25 3 9,68 1 16,67
50,0 -ı 100,0 140 35,62 29 30,21 9 29,03 0 0,00
100,0 -ı 200,0 74 18,83 28 29,17 3 9,68 2 33,33
200,0 -ı 300,0 27 6,87 12 12,50 1 3,23 0 0,00
> 300,0 21 5,34 3 3,13 10 32,26 3 50,00
Média ± EP (m) 103,03 ± 5,10 122,09 ± 14,65 209,87 ± 36,87 742,83 ± 493,70
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Assim, os programas de manejo dessas unidades de 
conservação devem contemplar medidas educativas e 
a fiscalização. Tais medidas podem minimizar diversas 
ameaças à biodiversidade, como o desmatamento 
ilegal e as queimadas (Tebaldi et al., 2013), que são 
frequentes nas pastagens da região.

4. CONCLUSÃO

O estado atual da paisagem das unidades de 
conservação de Três Rios contribui para a perda 
de biodiversidade. Assim, programas de manejo 
devem ser implementados para reverter esse quadro, 
englobando a criação de corredores ecológicos e de 
reflorestamentos que visem aumentar o tamanho dos 
remanescentes florestais.

A APA Bemposta é a unidade de conservação que 
apresenta a paisagem mais propícia para a conservação 
da biodiversidade. Todavia, mesmo essa unidade de 
conservação necessita de ações para maximizar a 
conservação de espécies na área.
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